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Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES: DESCRIÇÃO, ANÁLISE E 
PRÁTICAS SOCIAIS 2, coletânea de dezessete capítulos que une pesquisadores 
de diversas instituições, congregamos discussões e temáticas que circundam a 
grande área da Linguística, Letras e Artes e dos diálogos possíveis de serem 
realizados com as demais áreas do saber.

Temos, no presente volume, reflexões que explicitam essas análises 
literárias, contos, romances, poesias, memórias, ensino, música, fonética e 
fonologia, representações discursivas, língua materna, língua espanhola, ensino 
virtual, pandemia, artes, TIC’s, cultura e currículo.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com 
os estudos aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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CAPÍTULO 7

 

MEMÓRIAS PESSOAIS: A TRAJETÓRIA DE UMA 
PROCOPENSE DE SUCESSO

Data de aceite: 01/11/2022

Marilu Martens de Oliveira 
EDITEC -UTFPR 

Inês Cardin Bressan 
EDITEC – SEED

RESUMO: Estudar a memória de uma 
sociedade exige um deslocamento espacial 
ao passado, com vistas no presente. Para 
que esta ação ocorra, faz-se necessário um 
conjunto de outras ações e seus respectivos 
agentes: aquele que narra, os que o 
escutam, outros ainda, que, sem qualquer 
exposição, trabalham nos bastidores para 
que os fatos narrados sejam organizados. É 
assim que ocorre com o Grupo de Pesquisa 
Editec1, que, desde 2008, desenvolve um 
projeto chamado “Evocações do passado: 
memórias de procopenses”. Neste 
seguimento, seus membros, professores 
mestres e doutores e também acadêmicos, 
buscam mostrar a história da sociedade na 
qual ele está inserido. Busca-se, portanto, 

1 O Grupo de Pesquisa (GP) Editec, criado em 2008, tem como foco estudos sobre as relações entre educação, 
sociedade, arte e tecnologia com as linhas de pesquisa: Diálogos Culturais; Literatura, Leitura e ensino: vivências. De-
senvolve atividades de pesquisa e de extensão, com diferentes parceiros: UENP, SETI – Universidade Sem Fronteiras, 
SEMED de Cornélio Procópio, Rotary Club de CP, UTFPR-Londrina, SEED-Pr. Possui uma pesquisa em andamento 
(Evocações do passado: memórias de procopenses) e vários projetos de extensão, destacando-se: “Abraçando a esco-
la”; “CineClube da UTFPR”; Encontros linguísticos: conversação em língua francesa; Museu virtual e outros desenvol-
vidos de modo individual pelos pesquisadores.

apresentar um entrelaçamento da literatura/
memória calcado em fatos passados a 
partir da narrativa pessoal da Sra. Adma 
Amin, cuja trajetória marcou a sociedade 
procopense. Tais fatos enriquecem a 
história de uma cidade interiorana, e deixam 
entrever que, quando se resgata a memória 
de um povo, está se preservando a sua 
identidade e a sua cultura.
PALAVRAS-CHAVE: Memória. Literatura. 
Estrutura narrativa.

INTRODUÇÃO 
A memória de uma sociedade 

está intimamente ligada às ações 
realizadas pelas pessoas que a compõem. 
Nesse sentido, para se rememorar as 
reminiscências de um povo, é preciso 
que se estude os episódios ocorridos 
no passado e, consequentemente, os 
sujeitos agentes destes fatos. Assim, 
a fim de resgatar as lembranças da 
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cidade de Cornélio Procópio, situada no norte do Paraná, o GP Editec, da Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), se dispõe a entrevistar os moradores mais 
antigos do município, visto serem eles os autores e também os coadjuvantes do processo 
de construção da identidade da cidade. Por isso, este texto se propõe a apresentar um 
entrelaçamento da literatura/memórias calcado em fatos passados a partir da narrativa 
pessoal da Sra. Adma Massud Amim, cuja trajetória teve papel substantivo na construção 
da sociedade procopense.

A LITERATURA E O SEU ENTRELAÇAMENTO COM A SOCIEDADE
A literatura sempre exerceu um papel relevante na sociedade, por sua função 

humanizadora e também por ser ela a expressão mais rica e autêntica de um povo. Nessa 
esteira, são frequentes as narrativas testemunhais, orais, epistolares, ficcionais que 
compõem o arcabouço literário brasileiro. Como este trabalho se pauta numa narrativa 
oral a partir da técnica da entrevista, para sedimentar as memórias procopenses, convém 
diferenciar a literatura de testemunho da literatura oral. Na literatura de testemunho, de 
acordo com Seligmann-Silva (2013), o testemunho deve ser compreendido tanto no sentido 
jurídico e histórico – neste, testimonio se remete aos estudos literários – como também 
no sentido de sobreviver, aqui entendido como ter passado por situações-limite. Para o 
autor, o teor testemunhal da literatura se torna mais explícito na literatura do século XX, 
que tem por tema os eventos limite – catástrofes e genocídios -, que destacam o elemento 
testemunhal das obras. O testemunho alimenta-se, segundo ele, da necessidade de narrar 
e dos limites desta narração. Para Alcoforado (2008), embora na literatura oral também 
haja a necessidade de expressar os fatos narrados, ela possui finalidades que variam de 
acordo com as circunstâncias, e desse modo poder perpetuar o que se narra. Do ponto de 
vista de sua estruturação, o texto oral tradicional organiza-se a partir da voz do enunciador, 
a um alocutário que, ao mesmo tempo, consegue distinguir narrador e autor. O texto 
oral não se restringe a um contexto exclusivamente verbal. Recursos específicos desta 
modalidade associam-se à voz para dar mais concretude àquilo que é narrado. O relato 
pessoal, associado à literatura oral, é um Gênero textual no qual são narrados os fatos 
marcantes da vida de quem escreve, protagonizando, assim, as cenas e descrevendo-as 
segundo as suas lembranças.

Normalmente o foco narrativo é em primeira pessoa e a linguagem varia de acordo 
com a intimidade entre o narrador e seus interlocutores.

LEMBRANÇAS DE UMA PROCOPENSE À FRENTE DE SEU TEMPO
Maria Helena Chauí (1979, p.18) afirmou que precisamos lutar pelos velhos porque 

eles não têm armas, e eles são a fonte de onde jorra a essência da cultura, “ponto onde o 
passado se conserva e o presente se prepara”. Chauí (1979), ao prefaciar a obra Memória 
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e Sociedade, de Ecléa Bosi, afirma que ser velho numa sociedade é sofrer as adversidades, 
pois a memória vai se tornando cada vez mais viva, a velhice não existe para si, mas 
somente para o outro. E para resgatar as memórias procopenses, fomos em busca de 
mais uma fonte de informações. Foi numa tarde de janeiro que fizemos uma visita a Sra. 
Adma Amim, desfrutando de sua companhia por algumas horas. O instrumento de coleta de 
dados utilizado foi a técnica da entrevista face a face, que permite a interação social entre 
os participantes, pois se de um lado há a busca por juntar dados, do outro está a fonte das 
informações desejadas.

A casa da entrevistada lembra o lar das avós com toalhinhas de crochê e decoração 
de bom e fino gosto. Cada porta-retrato, cada bibelô possui uma história que ao poucos foi 
sendo desvelada para nós. Lembranças de um tempo que não mais voltará, porém ficará 
registrado na memória daqueles que puderam dividir os momentos mais preciosos de uma 
existência.

Adma, hoje aposentada, um pouco tímida a princípio, nos contou que nasceu em 08 
de dezembro de 1931, de uma família de pais libaneses que tinham uma casa de comércio 
de tecidos e calçados em Cornélio Procópio, em frente à livraria e papelaria Marival. Ela 
fez o curso de datilografia, na escola da D. Irene, e em 15/03/1947 entrou no cartório, no 
qual trabalhou por 57 anos e meio. É importante ressaltar, que naquela época não era muito 
comum as mulheres trabalharem fora de suas casas, e ela, incentivada e orientada pelos 
advogados João Theodoro e Ernani Paiva, entre outros, motivou-se a enfrentar esta nova 
realidade que a esperava. Como entretenimento, ela, juntamente com seus irmãos, sentava-
se em frente à loja para conversar e “flertar”, hábitos saudáveis de pessoas saudáveis. Aos 
bailes eles iam acompanhados de seus pais, que também dançavam e aproveitavam os 
momentos de diversão em família. Ela nos contou também que sempre saíam para se 
divertir em turmas, iam a matinês, cinemas, circos e parques. À missa também iam em 
bando e comiam esfirras e quibes, só depois é que voltavam para casa. Outro hábito da 
época era visitar as famílias amigas dos pais, o que, fatalmente, gerou amizades com os 
filhos dos amigos. Havia, onde hoje é a UTFPR, uma fazenda com árvores frutíferas e, com 
seus amigos ia até lá aproveitar-se das frutas de época. Visitavam o Cristo e, em 1952, 
foi a Rainha do Comércio e Miss Elegante entre dezessete candidatas. Por causa desses 
títulos, ganhou um Fusca. Fato raro naquela época, visto que as mulheres não tinham 
carro e muito menos dirigiam os veículos, o que demonstra que, realmente, Adma Amim 
escreveu sua história de forma diferente do padrão da época. Suas irmãs trabalhavam em 
outros cartórios e, por seus trabalhos e com a sua renda, ela pode custear os estudos do 
irmão. Gostava de ouvir novelas de rádio, recordando-se de uma em especial: “O direito 
de nascer”. Carinhosamente ela se lembrou dos médicos da época, Dr. Oscar Dantas, Dr. 
Valdir Cunha; dos advogados, Dr. Ernani Paiva, Dr. Sampaio, Dr. João Teodoro e outros 
mais; dos engenheiros, Dr. Paulo Paiva, Dr. Armando Paiva, Dr. Luiz Trajano. Também 
não foram esquecidas as lojas comerciais, Casa Vitória, Casas Pernambucanas. Enfim, 
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memórias de uma procopense, que pôde sobreviver de seu trabalho e construir a sua vida 
nesta cidade.

CONCLUSÕES
Finalizando, foi possível perceber que, dentre as mulheres da época, a Sra. Adma 

se destacou pela sua beleza, mas também pela sua postura diante da profissão, coisa rara 
naquele período. Enfim, como afirma Bosi (1994, p. 39), “a memória é um cabedal infinito 
do qual só registramos um fragmento”, fragmento esse que deu origem a este texto, e 
motiva os pesquisadores a prosseguirem o seu trabalho em busca de outras memórias, de 
um tempo que não volta mais, no entanto permanece vivo na mente dos velhos e daqueles 
que, ainda que pouco, vivenciaram outras épocas.
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